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athaide sm é jm or upar um do det. que só com do amado nã sá e O ema, og, acordou já tarde: Ma uma. depor termina à cam na Seed preciso ten RR pu ndo, Nem! ui coro pe Bi de and ope si Pd 

  

NTAL confuso a verdade. Ferros velhos na bocea, Sen- 
     CHRONICA OCCIDE      Todos os dia   5, Anciosamente, se esperam nó-      fim resto dos mascarados caminhava nas t Tuas enicharcadas em direcção das Gnsas ainda a emquanto o camaval em folias corria pores — Adeante vão os rocadores a abrir estrada, Enc 

Sstropiados, vivan 

rem Memento, homo, quia pulvis és et in pulve- ra, transformar-se em 

    

  sag ruas, emquanto os tremoços eshiam das ja: tre 0, Mato caminha o usa nelias em saralvada, sabia de Moçambique contra”. esse caminho Seja o da glovia   

dos maltraplhos, ehé-ché ratos to arriscado, Que 5, fndistas” cm       
    

          

  

                        Para receber as cinz pó te has de tornar. muito boas para apaixonar os vaidosos'eambiz ar-Se um cadaver, estrumar a ter-.— ciosos. 
lanta, que um dia ha de Agora serêna 
  

ma cruz de cinza em cada testa: Póde esphaci 
  am essas discussões, como seme Primeiros tempos d'um governo. 

  

   

everteriso. de adubo “ás odtras que, seceas, o pre acontece n 
     

  

       

  

    
ja E Cada um medi do padré e leva, Mas dos que foram grande novo. Os jornães estão brandos é tudo por ora 

  

  

da bulha que fizera emo va as pernas tro- — por uma nova, gloriosissima prova do alto valor E entretanto bom era que as ferias: fossem: RO e nina para Peg op ads tudo lama, com cette ia No altisimo e cerrado mato d'aquella parte da. mais alta seriedade, que à todos os governos hoje 

A QUESTÃO DO ORIENTE    
O REI JORGE 1, DA GRECIA   



      

O OCCIDENTE.    
  

  

      

  

    

A crise do trabalho: continia gravissima. 
Niste seculo em que os progressos materiaes. 

maravilham os que mais teem à esperar dos ho- 
mens de selencia, se muito se tem estudado tam-. 
bem para favorecer as classes operarias, é certo. 
que praticamente pouco por ellas se tem feito e. 
que a maior parte dos beneficios devidos aos es- 
tudiosos. tem. recahido sobre cabeças privilegi 
das, pouco favorecendo à pobres e até, pelo con- 
trario, ainda muita vez aggravando-lhes horrivel” 
mentê a míseria, S ' 

Na hesitação em que se vive, todos cuidam do 
resente, fechando os olhos ão futuro, que nunca. Rouve quem soubesse prevér, & hoje mais do que 

múnea sé envolve em brumas mysteriosas, de au-. 
Tora que vai, nascer ou de pesadelo. 

Póde a seiencia trazer a todos sem excepção O 
bem estar, mas são sempre dolorosos para 05 pe- 
quenos os tempos de transição. 
Em menos de vinte annós maravilha o que 

sejencia tem conquistado, quer reduzindo as dis- 
tancias. pelas muchinas de vapor, quer annulân: 
do-as para o pensamênto pelo telegrapho é até 
para a palavra fallada pelo telephone. À estes yer- 
dadeiros milagres de intelligencias poderosas jun- 
te-se o phonogranho e 0 animatographo, desco- 
dertas de ha dois dias, ainda, pode dizer-se, na in- 
fancia, 

Mas o heroe do seculo, aquelle a quem mais 
deve à humanidade, foi sem contestação Pasteur, 
o qual, se Lesseps imcreceu o cognome de gran- 
de francer, merecidamente levou para à cterni- 
dade o de rande homem. E 

Esse, sim, decerto, foi um bemfeitor. À media 
dos anhos da vida humana, devido ao seu enge- 
nho, cresceu, quando todos julgavam que a febre 
do goso, o excesso do trabalho, à lucta pela vida 
no munido em que tantas ambições não cabem, 
Seria razão sulciente para chamar mais depressa 
amore, Pasteur foi o genio do bem. 

Estudando os microbios, pequeninos, sêres. 
cheios. de vida, que dão ou tram a vida, O seu 
nome, já bemílito. por tantos industriaes, tor- 
nou-st mais tarde digno da veneração da huma- 
nidade inteira, foi canonisado por todos os que 
ao grande chimico devem à vida de entes queri- 
“dos, que, não fóracllê, haveriam; morrido gangre- 
nados, no ardor das febres putridas ou nas con- 
torsões da hydrophobia E enrecano Dasteur no er mis do que es 
crever o prologo d'um volume enorme; apontar 
para O caminho, de milhares de mundos novos, 

Ha tempos, Sousa Martins, uma gloria portu- 
gueza, escreveu as mais belias paginas na mais. 
formosa das línguas, fazendo o panegyrico desse 
santo, que como tal deve ser venerado, 
Sublime preito foi esse, digno daqueile que lhvo 

igno do sabio professor que hoj, da 
ta das assembléas, acaba de receber a 

honrosissima consagração do seu bello talento. 
Quantas vezes, nesse congresso de Veneza, onde 

jores summidades médicas da Europa se re- 
úniram para tratar da fórma de impedir à expan- 
ão da peste bubonica, não terá sido pronunciado. 
com respeito. e commoção o nome desse prodi 
gioso vulto, que, no seu laboratorio, espreitando 
oras é horas no microscopio os segredos da vida 

dos pequeninos «êres, tem até hoje salvado mais 
vidas do que podem matar em annos os ca 
alisticos dos melhores generaes do mund 

Sousa Martins, o ilustrado professor da. 
Medica. de 1 isboi, o medico distincto que toda 
Lisboa conhéce, e cujo nome é dos mais sympa- 
ticos em todo Portugal, alta capacidade selem 
fica, coração dPartista, portuguez dele, vivo como bom peninsular, orador emhusiasta e fluente, acaba de mercedr às mais alta distineções, sendo ir os trúbalhos de maior res- 

por uma assembléa em que figura 
Yam os nomes mais conhecidos  afâmados na 
classe medica dos principães paizes da Europa. É sempre uma satisfação vêr um nome de por- 
tuguez aurcolado ; maior, quando essa aurcola re- 
orssenta Um aeto de justa E concorda com to- 
das as sympathias do nosso coração. 
Jinhamos a certeza de que h via de ser assim. 

Acertar com a prophecia sempre lisongéia uma 
vaidade. sa a Mais um de quem, de todo, se não póde dizer 
Lembra-te, homem de que & pé. 

> emquanto 0 imundo assim caminhar, uns de- 
sejando o bem, outros pensando no mal, aquelles. 
procurando honrar à pátria, como Mousinho é os. 
Paus soldados, outros, como Sousa Martins, escre- 
Vendo mais um capítulo da nova biblia, inspirada. 
Como, a. primeira e como ella santa, estes cheios 
de vaidade e de ambições, agiotando com os po- 
bres, medrando com a calumnia, a maior parte. 
dorihe, indiferente, mandando. fechar à janeila. 

  

  

  

  

  

  

       

     

  

   

    

  

  

  

  

  

  

     

  

    

   
         

  

    
  

  

      
  

    
        

  

    

  

  

  

ara, não ver a luz, tapando os ouvidos para não 
Bai camos, de gloria nem gemidos de aíictos. Pois hão. de acordar um dia, queiram ou não dpi eo de ver o que nã desjaram e ho ouvir o que não queriam, que 9 dever é estar   

  

    
acordado. E estremunhados hão de dizer tolices, 

Foi isto em ar de sermão porque é quaresma. 
O estremunhados lembrou-me uma historia, 

    Cavalla-   Um soldado, que estava de guarda 
riça, adormeceu. Acordou 0, sacudindo-o, o of, 
cial da ronda. nes 
É Que é isso? Estavas a dormir! ne soldado, muito atrapalhado, estregando os 

   E o oficial, para o experimentar: Não estavas? Então, vamos lá a saber, De 
que morreu aquelle cavallo ? O Cuallo. PANE O Cavalo eta. «esta 

arecia. que estava bem, É, derepente co- 
Paio Jesus Ai, lesus! Ai, Jesust... É 

    
   

João da Camara. 

A QUESTÃO DO ORIENTE 

Os acontecimentos — A Hiha de Creta — 
O vei Jorgerda Grecia é onívis personagens da questão 

AS notícias que do Oriente chegam aos cen- 
tros políticos da Europa provam a existencia im- 
minente de uma conflagração geral, caso à diplo- 
macia não consiga sanar às melindrosas diffcul- 
dades que se levantam na etema questão do 
Oriente. 

Creta, a antiquissima ilha do Mediterranco, é o 
pomo da discordia entre. as potencias, que bus- 

n. encapotadamente o desmembramento da 
da, para se arrojarem sob os ricos despojos. 

todavia o impeto bellicoso da Grecia, 
não é missão faeil, porquanto as opiniões cultas 

  

  

  

  

     

  

    

    

  

Se inelinam para. 05 gregos cuja attitude é deter. 
minada por odio de raça e de religião, e ainda 
— talvez — pelo apoio oculto da Russia é da 

  Inglaterra. Às gravissimas circumstancias, de que. 
se reveste a questão, teem pois suscitado um 
enorme effeito, considerando-se um perigoso é 
crítico, momento eme pára 0 equilíbrio europeu, 
jorque o termo delle será a preponderancia al 

Fou ões do Mediterranco, E ão commercial do Oriente de 

  

    
  

  

     
  

a aniquilla quit 
las que ficaram prejudicadas ou vencidas nã gi-| 
gantesca contenda. 

os intemeratos romperam todas as    çõês tacitas da politica internacional é 
acudiram em auxilio dos seus irmãos de Greta, e 
a sua audacia quebrou o artifício em que sé bá- 
seava o tão falhado equilibrio curopei, ez com 
que a etema questão do Oriente sofitesse, em 
poucas horas, uma transformação que, de outra 
forma, não se teria dado em longos anhos. 
Em presença, pois, dos graves acontecimentos, 

gue tánco,atrihem às artençõos para à velha 
ilha, occupar-nos-hemos d'lia, acompanhando as 
nósias estampas, panoramas é retratos, de algu- 
mas indicações e esclarecimentos. 

A Ilha dé Creta ou Candia, pertence ao archi 
Pago Ergo é su situada entre gr só" 55 
ht. Ne 3a” 57º e 359 28 long É 
fgtndera, comparam a á Sardenha, ou à Corsega 
É banida ao N, pelo mar de Candia, a NE. pelo 
canal de Scarpantho é NW. pelo canal de Ceri- 
got; tem 260 kilometros na sua máxima exte 
ode E à W., variando a largura: de ta à 60; 

é portanto a máior e a mais meridional das ilhas 
do archipelogo. 

Quanto ao clima, 

  

      
  

      
  

  

  

        

   
  

  

Salubre ; tem solo fertil, 
abundando o aíeité, as laranjas e alguns vinhos 
afamados. À sua população é computada em 
752000 habitantes, dos quaes 38 mil são. mah 

metanos é 3 mil israelitas. Os mussulmanos quasi 
que apenas vivem nas cidades é perto das costas, 
“sendo a população dos campos constituida exclu 
sivamente por ehristãos. 

“Tem sido tão aceidentada a historia de Greta, 
que não é facil traçar de breve os topicos prin 
pães d'ella, pois que tendo pertencido 

hos, dos árabes, dos genovezes, ao m 
Montierrat, nos turcos, aos venezianos é ao vie 
rei do Egypto, foi incorporada na Turquia, em 
seguida: à insurreição de 1841. Tarefa inproba. 
seria, pois, tentar desenvolver em curtas linhas 

grande assumpto. 
Da velha ilha, cujo esplendor foi outrora tão 

notável, que chegou à conter perto de cem cid 
des, restam hoje simplesmente Candia, Reihymo 
e Canéa, 

   

        

  

  

    
  

  

  

    

      
  

  

   
  

   
   

     

    

      
    

  

    

   

     

     

    

     

  

    

Poucas ilhas oferecem um panorama tão notãs vel como q de Creta: Ganda, a capital, esti cn ssrada em solidas foruficações. As pessoas mia fmportantes Beye e corisules, sob Quulquer coma ratsão de súvvito, habitam Hulepo Bggloineraçia de edgas ou paldeêes COM jairo pads Se 
o rdemRRE do cite A it io dA Naa O de hora de caminho Canéa, tem” um aspecto  carasteristicamente pitoresco, com "Os BONS miraretes, com as! suas ag branieas O pharo] tambem branco à cidas de ogro onde Ngora uctuam no Jão do pa dio tc 0 ds Ptenias or dias atddes se à planície Gula, salpicnda de pequenos olives dos, 8 rguendo-se do meio dela os altos montes Brancos, cobertos de neve durante a major partê do ano. O porto é pouco profundo, semeado de, rochedos parto da ferra, has os navios Podem me com gringa for ds aut manobras ÃO nordeste de Ganda desenvolve-se 0 Abro peninsula montanhoia-» padragosa, pobrisdd onde Os, tuFeDs Una Ouiaran pedatrr da rank as. insureições dos crtenses, a não ser em 1825, E conlhado de mosteiros e papas (cera dotes sto s Senhores do pair abrigudos por des ten. das muralhas e protegidos. por numerosos aldeãos que exploram. Pela sum pabte, os bons sas erdotes:sio muito optos à fizefem cles mesmos o fogos pois teem no interior dos conventos, vera dudeFoP arserines, repletos do armas 6 munigdess A peminsula: Toma, la, parto meridional a Babi 
de Suda, à mais bella de todo o archipelago. chada a EE abrigada dos micos Vos à que está exposta, pela pequena ilha do mesmo nomes asia baba oleracé abs navios um excelente nel fagio para a invermagem. O district "de. Sphaxia, ao sul da ilha é região agreste, cheia de obstáculos desiladeiros Que! sormam indccessi 7 mavel esta parte da ilha, Por esta orographia sé corprenin de best Como um punhado de fesolutos: pode faser Free i Um exerito UM terreno tia nesidentado cortado por estreitas gata gantas vales protundissimos e bastas restos, Bropiio a uma guerra fita por guerrilhas, cor Bo uns: continuadas escaramuço, emboscadas urprezas, O icomeço. as insurreições dos cretenses-cona rá 08 aros dominadores da ill É quai sempr eguals uma: dssidencia no parlamento local ou Ebitrânicos elulstãos, retimindo-ãe, arvorâm dindeir! negra de Insdrrectos geiaido: LIDER mertós (Os MESA começam a Gra ia dinheiros em. Athenas ha um com reténie permanente que angaria subsídios € o aides" gregos. dirigem os reenses, E este estado dura, té que os" Consul interveem, & por cora Gassões ratiprocas se esmbélece à paz; Agora intervenção rmuito mais forte, pola se trata ds aenciao armados que se fmpdé Grecia vs E terão manifestido. tia laraniento contra Turquia, defendendo os eretenses. 

  

  

    
  

   
  

  

  

     
  

    

  

  

  

            
   

     

  

  

   
  

    

  

   
    

  

     

  

    
  

   

Apresentamos os: retratos das personagens. 
prineipues em tão molindrosa questão, O primei 
o é o de Jorge 1, rei da Grecia, que tem um pás 
pel exeepeional nú politica européia, actualmei te, O seu nome ilustre conquistou com o procês 
dimento do, seu glorioso paiz uma grande popu 
Jaridade, pois que se lhe attribue toda à iniciativa 
“em tão aympáthico movimento. 

O rei da Grecia é saxonio de origem ; pertence 
à casa de Slesvig- Holstein e é Alho de Christid 
no IX, rei da Dinamarca ; era 

   
    

  

  

  

  

   
       

  

    
  

  

quaded dinamarqueza quando à assembléa geral 
Brega, reunida em Athenas, em 1803, 0 escolhad 

à “rei “dos hellenos, «ob os auspícios das) 

  

pa é ffes potencias protetoras: Inglaérr, Russia é 
   s suas altas qualidades de democrata, pelo 

bom caraeter e vasta intelligencia, o rei dos gre 
gos, é adorado pelo seu povo. Jorge I nasceu em 
à de dezembro de 1845, é foi proclamado no did 
5'de junho de 1863, Em 1867, casou com umil 

grd-duqueza Ólea, filha do grão 
cinco irmãos, entre 

  

     

   
  

  les'o. principe. Frederico, herdeiro da coróa d 
Dinamarca. M 
Abdul-Hamid 1, actual sul da Turquié 

  

   suecedeu a seu irmio o sultão Mourad, destro 
nádo em 1870. É filho de Abdul-Medijid e pertens 
ce à dynastia de Soliman, que duta de 1225 ; tem 
cerca de cincoenta e cinto annos de cdade, pois 
nasceu no dia 43 de setembro de 1842, é subiu a! 
thronó da Sublime Porta, no dia 31 de agosto 
1870. Abdul Hamid tem sete filhos, sendo cinco) 
varões. 

O principe Jorge da Grecia é hoje um dos hos 

   

  

 



        

    ARES mais salientes nesta questão, pois que des- fe. principio dos acontecimentos de Creta, foi regado. nd Commando di olha grega, nar» 
CSA de impedir o desembarque ds ras 

Driipe Jorge é filho segundo do rei dos Ale, nasal Em “as o poda, doe go 
asia IS, Portanto, vinte e sete annos, tem ha 
marinha grega, o posto de capitão de fragata; éne- do atu rei. Christiano IX da Dinamarca, o jlécanio dos monarchas da Europa, é é sobrinho la doperatriz viuva da Russin ichi-se ligado por A estreita amizade a seu péimo, o actual impe- pasar tanto mais que ha seis annôs foi seu com- amb aPto mais que ha seis annos foi seu co 

  

  

  
  

  

  

  

   
   

estou a vida por occusião de atentado come tanido nas cercanias de Tokio, na pesson do   Vareviteh, por um De alta estatura, const Peel estatura, constituição vigorosa, de uma Bhyslomomin sympathica, o principe Jorge goza rispnde Dopilaridade Che 05 gregos anmsroNiteh-Bachá, do qual um despacho recente. peunciou a fuga e a destituição, exercia em Nono, às funcções de governador geral ou val. 
tes eado principe. de Samos, depois de brilhan- Sinese tos, foi duas vezes governador de pro- 

dt. Principalmente do famoso districto de ia, do sul da ilha 

  

   

  

  

  

   

   

   

   

Edo suppór: que a eventual A Prepondeanc tm Unica ão no Med 
Citador eo NÃO chegue a evidenciar, e que 08 
Cronos, Europeus procurem uma solução satisfa- siga! TS usas aopirações do 

in, ano SOU Pleta garantia à popu Tó INC à estra-limitação do poderio ture   qui que assim succeda e se possa cvitar o errivel emma o im possa evitar é 
quetoda e de dorsas, a conflagração geral, 

ncérrar o epa Peceia, b 
tir en, islamismo nas terras da Asia, re- 

Joss gente as. potencias interessadas os despo- 
cia, q Qdo o Egypto à Inglaterra, Creta à Gre- 
Erin, Atmenia A Russia e parte da Syria d 
o est RETá à unica e provavel solução absoluta 

isto Gecto levantado. Mas não é em pax que. 
Féce q OPLEM E por isso, o manter 0 stat quo p: 
atenta tis prudente, mas não o mais possível. da A atitado da Grecia. Neste caso, ainda 
Nestgo SSI poupado o imperio otomano e a Absiso do Oriente, removida mas não destruido, maik uih embora! modificada, para. se tornar a derrivel n'um futuro não distante, À perfei êmia de Creta é tolvez o melhor mi 

Ipõe se a Grócia que 
tio que não cede à sua sobei 

  

  

  

     

  

  

    

O AUTOMOBILISMO 
850 do Oct, a pags 14 é 14 uma noticia. sob O titulo acima, É 3 Nossos Ietores os desenhos dê de pa ea Veiculos automoveis para transporte “ia, Musageiros. Hoje completamos aquella not rango conhecimento do euro. Le Bion, para RANta de passageiros é de bagagens, Tbiea- Parfolt Sociado Ermo: Belgo com séde em 

  

    
  

é movido a vapor para o que tem 
Special que PES fores pres 

fisar de em perigo de explosão e sem pre- hs e ánomerros nem de preventivas Vavo 
Segui ta caldeira não exala cheiro 

incommode os passageiros, dá Conductor páde manobrar 0 careo: + eos automees de Le ant dividem-se 
tive poiBens de um só corpo, com o respe- Eros POLO & para transporte 6 15 0 50 passas Cupado Carros rebocadores, exclusivamente 0 Febocar alia Machina é conduetor, destinado a 

NoeiS Carroagens que se lhe engatem. 
Ha quais pravura representa este último typo. Tomoyeiordens e motores para estes carros. do hs E,9 ne de cylindrbs, pezando cerca de 
o pesioBrammas e 6 pe a de dels aficicos cora Que pads APPFOximadamente voo lilogrammas e 
Toimedpa em Dermitrir à velocidade de 15 a 20 Ki- “am "OS por hora, em boas estradas de muca: NE te 

à tm ferido artigo do nosso nº 650, lludimos 
Savalhciro quiBem alomovel, adqu ida po 
Hparço de Coimbra, € cobre cujos dináitos de 
deFNSÃO se levantaram duvidas na alandeg ends POr omisso da pau os o C6 um dos primeiros veliculos impor foram-se deveras interessantes qualquer que da sua pratica possamos dar: De 

Uma caldo qa Caldeira Es internas s 
  

  

      

  

  

       
  

  

  

  

  

   

    

  umas noticias de Coimbra, com dta de 2 de e- 
Veneir passado, destacamos o seguime+ 
RA Centro Demo qutomorel que 6 sd ia 

To cerca de st0caõodo ri, Incluindo todos 
S despesas de aliandega, transportes, te, tem 

Asi io alvo de rodas as atenções E um Carro 
lgante? é com logar, para 3. pessoas. “Pem 
peso soe popa E é múNido por mo 
So borra. do subidas, póde ingl à vez 
FeeldanE de E Nomes poe hora é em cami- 
do nino a, podendo parar nelmênte, mesmo 
na major velocidade, 

É esta a segunda carruagem automovel que 

Pp. 

  

    

  

  

  

    

       

FERNÃO DE MAGALHÃE, 

  

DESCOBNIDOR DAS FILIPINAS. 

vir 

Medeiaram seis mezes entre a assignatura 
do-contracto e a partida de Magalhães, Fo- 
ram seis mezes de luctas para o ousado por- 
tuguez, em que se lhe levantaram difficul- 
dades por todos os lados, desde aqueilas 

taleiro lhe criou com o seu 
genio irascivel, até ds que o povo de Sevi- 
lina, instigado. pelos agentes. portuguezes 
para impedirem à empreza, oppôz, tentando 
destruir os navios que estavam a construir 
para a viagem, e contra a vida de Maga- 
Ihães, desconfiando da lealdade do seu pro- 

  

que Rodrigo 

  

    

cedimento. 
ão foi menos importante a falta de di- 

nheiro para occorrer às despezas da expe- 

dição, falta que suppriu Chistovão de Haro 

e Afiunso Gutienes a que tambem acudi- 
ram alguns negociantes de Sevilha a instan- 
cias do bispo de Burgos, devotado protector 

    

da empreza. 
Faleiro, investido de poderes eguaes aos 

de Magalhães e de gênio mui. differente 
deste, foi impossivel dirigir os trabalhos de 
commum. accordo e a: tal ponto chegou a 
desintelligencia entre os dois, que Carlos V' 
“sem querer melindrar mem um nem outro, 
mas vendo a impossibilidade de se conser- 
tarem, determinou por uma real cedula da- 
tada de 26 de julho de 1519, que Falei 
ficasse em Sevilha tratando de aprestar uma 
outra expedição, que seguiria a Magalhães, 
e que o capitão portuguez partisse com o 
exclusivo de unico commandante superior 

    

    

  

  

da esquadrilha. ; 
“Pudo se aprestou al fim: à esquad 

que ia a descoberta compunha-se de cinco 
navios, de que Ferhão de Magalhães era o 
almirante. O primeiro d'aquelles návios era o 
Trindade, cm que ia Magalhães; o segundo. 

Santo Antonio commandado por João de 
Cartagena, que era ao mesmo tempo ve- 
dor da armada: e tinha o titulo de adjunto 
de Femão de Magalhães; O terceiro, Con: 
ceição do commando de Gaspar de Quesada; 

  

ha 

  

    

o quarto, Iictoria tendo por commandante 
Luiz. de Mendonça, que era tambem o the- 
soureiro da armada; o quinto, Santiago, que 
era o mais pequeno, commandado pelo pi 
Joto João Serrano. F 

a 10 de agosto de 1519 que a esqua- 
drilha levantou ferro, « descendo o Guadal- 
quivi, veiu fundear no porto de S. Lucar de 
Barrameda, para quarenta dias depois, a 20 
de setembro, soltar as velas ao vento, em 
monção. fayoravel e aventurar-se. por esses 
mares fóra, sem temor dos perigos, à pro- 
cura da passagem para o mar do sul. 

Ta na expedição um interprete indio ma- 
layo, christão, que Magalhães levava para 
melhor se entender com os povos que espe- 
rava encontrar; tambem ia Duarte Barbosa 
cunhado “de Magalhaes, que já conhecia a 
Asi aliano Antonio Pigaffetta, que foi 
o chronista da viagem. Além d'este iam ou- 
tros extrangeiros, como francezes, flamengos 
e um inglez, todos fazendo parte da compa- 
nha, soldados, marinheiros, artifices etc, 

As caravelas, com suas próas alterosas, 
lá iam cortando o mar, empelidas pelo ven- 
to rijo que lhe empavesava as latinas 
um dia de sol, como só os ha na peninsula. 
Iberica, e os seus raios de ouro reflectindo- 
se nas aguas centuplicavam a luz que illumi- 
nava aquelle quadro, ao mesmo tempo que 
alentavam a alma dos valorosos navegantes, 
não deixando esfriar o enthusiasmo que a 
mava todos: os que partiam e os que cm, 
terra lhe dirigiam as ultimas saudações. 

A epocha era d'aquellas aventuras que 
melhor iam a estes povos, hespanhoes e 
portuguezas que por egual andavam empe- 
nhados nas descobertas. 
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IX 

Que trabalhosa viagem. antes de chegar 
ao porto desejado! Cortada de temporaes e 
de discordias, que de uns e outras não fa 
taram para experimentar o animo do ousa- 
do navegador. 

Logo nos princípios da róta Fernão de 
Magalhães teve que pôr a ferros a Joao de 
Cartagena, que se sublevara contra clle 
por motivo de Magalhães mudar de rumo 
sem o consultar sendo Cartagena seu ad 
junto. 

A 13.de dezembro dava fundo, na bahia 
do: Guanabára ou Rio de Janeiro, a es. 
quadrilha, 

E' curioso o que conta Pigafietta do nú 
gocio que fizeram com os indigenas durante 
o tempo que ali permaneceram os navios 

Diz elle: 
Aqui fizemos provisão de gallinhas e 

de" patatas, um fructo semelhante és pinhas, 
mas muito doce e exquisito, canna doce, 
came de anta semelhante à de vacea, Fiz 

   
      

    

  

    

  

* Via e Via de Porno de Megahdes por Diego de Marron Arad, 

     



    

O OSCIDENTE 
  

      

A QUESTÃO DO ORIENTE 

  

O PRINCIPE JORGE DA GRE 

mos; excelentes negocios. Por um anzol ou 
por uma faca davam-nos cinco ou seis galli- 
nhas; dois ganços por um pente; por um 
espelhinho. ou um par de tesouras obtinha- 
mos uma purção de peixe suffeciente para 
alimentar dez pessoas; por um guizo ou 
uma fita trasiamenos os indigenas uma canas- 
tra de patatas. Por preços tão subidos como 
estes trocámos as figuras dos naipes de car. 
tas: por um rei deram-me seis galinhas e 
os indios: cuidavam fazer um excelente ne- 
gocio.» 

Depois de um descanço de quatorze dias 
no Gunabára de novo se pôz à esquadrilha 
ao mar seguindo rumo paralelo á costa até 
o Cabo de Santa Maria, na embocadura do 
Rio da Prata, onde entrou a 10 de janeiro 
de 1520, para reconhecer as margens, dis 
tinguindo nas extensas planícies uma eleva- 

      

  

  

    

    

JA 

    ção a que os navegantes chamaram Monte-Vi 
die que mais tarde se denominou Montevidec, 

A 14 de fevereiro deixou Fernão de Ma- 
galhães o Rio da Prata e seguindo a linha 
da costa foi navegando atravez, os tempo- 
raes; até o porto de S. Julião, onde arribou 
a 31 de Março, para ali invernar, pois era 
chegada a estação das chuvas. 

Eram os primeiros navegadores europeus 
que chegavam aquelle porto, que de resto 
encontravam despovoado, e sem viveres de 
que se podessem fornecer. 

Havia decorrido. seis mezes que tinham 
largado de S. Lucar de Barrameda 

        

(Continiva Caetano Alberto. 
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OS AZULEJOS 

Um breve éstudo sobre azutjos, extrahido dos 
o e iosidade falto mais que enre nós 

iabriel Pereir ] 
q orgs de Viscênealos é tecemtemen- À 

      
    

    

te, Liberato “Telles, são distinctos auctores que 
Sobré o assumpto apresentam curiosas e interes. 
Santos indicações, — 

Quanto à sta antigui 
o azulejo conta mai de cinto mil 

aypto, encontraram-se azulejos 
: Blncos, verdes, amáreilos 

Sobre os Quis se liam cértos nomes 
No principio deste seculo, ainda se ret 
guns azulejos que revestiam uma das camar 
Pyramide de Saqgarah. Estes azulejos são rec 
gulares, a sup xtérior é convexa € por de- 
traz. tem uma especie de annel do mesmo barro, 
por onde se enhiava uma vara de madeira pa 
Segurar. 

Na Chaldeia, tambem nos monumentos 
nicos se encontraram, em abundancia, ps 
ladrilho esmaltado com uma camada soli 
pega. Ê É 

Os azulejos, passaram à Assyria, onde são de 
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   lerivam, é com isso corro- 

azul. 
  Óutros querem de significa Nico à     

Os mudjares introduziram nos reinos 

      
producto cerâmico está 
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“SAS se 

    

     

  

O OCCIDENTE 
        

  

Os azulejos primitivos em Portugal são, inques- sidnavelmante obra dos arabes, é especialmente 
dos morarabes. Nos posteriores varia o assumpto 

Os desenhos são de ordinario grandes cacadas, 
batalhas, pescas, etc. assumptos proprios da gran-. 
dera do quadro é que n'essa grandeza tem 6 seu 
valor artístico. São muto elogiados por este mo- 
tivo os azulejos de Coimbra por Raczynslk 

No refeitorio do convento de S. Frans 
ilha de S, Miguel, existia uma grande copia da. 
Ceia do Senhor, de Leonardo De Vinci, em azu- 
tej 
“Outras bellas pinturas se encontram em precio- 

sos azulejos que adornam varios palacios e edifi- 
cios do reino, é especialmente Os antigos con- 
ventos. 

Nos auctores, que citámos no-começo deste. 
podem os curiosos procurar informações 

mais Amplas, o que o espaço nos não permitte 

  

  

    

  

    
  

  

    
  

Esteves Pereir 

  

O NARIZ DO TABELLIÃO 

PORE- ABOUT, 

vi 
Hisreta DJU OCULOS K Cosanquaseths pu uu Devivxo 

    

Não sei de prégador algum, quer se chamasse 
* Bossuet ou Féncion, ainda mesmo Massillon ou. 

| Fléchier, e até proprio M. Mermillod, que, do 
puipito abaixo, despedisse cloquencia à um tem- 
po tão forte 'e de tal modo unctuosa como 
aquela que Mr. Alíredo 1ºAmbert empregou á 

| cabeceira de Romagné. 
Dirigiu-se, primeiro, à razão, depois é cons- 

ia, é finalmente ao coração do seu enfermo. 
leram teia o sagrado e o profano: citou tex. 

tos, de sanctos e de philosophos, Foi potente e 
meigo, severo é paternal, logico, acariciador e 
jocoso, até, Provou-lhe quê 0 suicidio é dos cri- 
mes todos o mais vergonhoso, e que todo aquel 
le que de seu motuo proprio alitonta a morte 
no passa d'um covarde, Arriscou até metaphora 
tão nova quanto ousada — comparou o suicida 
ao desertor que abandona o posto sem licença 

do cabo de esquadra. 
“O auvemhez que, em vinte é quatro horas, 

não tomára o. minimo alimento, parecia encas- 
“quétado na propria ideia. Em presença da morte 
mantinha-se immovel e cabeçudo que nem um 
jerico á entrada duma ponte, Aos mais tersos 
rgumentos, respondia. com impassivel pino 
fez 
= Olhe que num bale a pêna, chinhor [7 Am- 

der; mijérias ha meste mundo até de mais 
o Deixe-se disso! meu amigo, meu pobre 

amigo | À miseria € instituição da divindade Foi 
ercada de proposito com 6 fim de excit 
ricos à caridade e aos pobres a resignação. 

= Os ricos? Chaiba que me fartei de pedir 
trabalho, é que todos me birávam a cara, Esten- 

di a mão á caridade, e ameaçaram-me co'a pol E chil j 
= Mas por que não se lembrou dos amigos ? 

De mim, por exemplo ? De mim que lhe quero. P Ranto? De mim em cujas veias gira sangue seu ! — Bemchei! pro chinhor pregar outra vez commigo pla porta fóra! 
= Para si estão e hão de estar sempre escan- 

carados, a minha porta, a minha bolsa e o meu coração até. 
—Che me tibeche querido dar ch 

francos para. mercar p'ahi um barri 
gunda mão * 
— Mas 
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  juenta env ho 
  

animal... quero dizer, querido ani- 
a SoDNent que e vale um fato como 

“mpo em que compartilhavas o meu leito & a minha meza É Não te hei de dar s0 cincoenta francos, hão de ser mil, dois mil, dez mil! E à inha fortuna toda que eu hei de repartir com- tigo... em harmonia com as. nossas respectivas necessidades, É preciso que vivas! Que sejas fê- diz! Está a chegar a primavera, com seu cortejo dê lóres e a música tão dôce das aves nas ramo 
das, Sentes-te com animo de deixar sso tudo 3 
Pensa no desgosto que terão teus progenitores, 
ém teu pae, ancião venerando, que está á tu 
espera lá nú terra; em teus irmãos, em tuas ir- 
mis | Lembra-te de tua mãe, querido amigo  Es- 
sa então é capaz de ir logo atraz de ti, E hasde 
tormal-os a vêr! — Mas não, não : tens de ficar “em Paris, debaixo da minha 
tá intimidade commigo. Quero vêr-te feliz, casa- 
do com uma boa mulhersinha, pae de dois ou 

   

  

    

    

  

  

    

  

res lindos pequerruzos Sores 3 VA toma est 
caldinho ! a a rdecido, ahínhor LX Ambert, agerdécido! Guarde lá o caldo: cha num é predio: Ha mi- fera de mal cá seg mundo ; Dafne se eu to Juro Que ainbaram para 1 os dias hegros | Visto que tomo “à minti conta o 
viver, é nunca mais hasde sofirer, não tornas a boltar  tands para tac oo diana pas- 
E 
—E as chegundas feiras ? EO he felraiao ai pts Hásde “comi beber, Tumar charutos havanos de tenta 00051 Serão. meu commenan, meu inso- Enravol Um segundo Gu “Queres vier, Roca: BR pat is Cr um cgundo du DO É Ralo dito, ditol, Ch que comechei a fngEd va dl ao Poda ndo AA digo grinenimo bruto! bes au a doe a VE copa Ia dá a 

iençãm de mos pero, Mas; meste mundo aqui meato, dmonhã, relves, hoje and, ans lines 
para a vála, apodrecer, hão de pregar comtigo na Sala apatorlo Bi araláio pr na aa de pes dir, serdsretalhado em 'Bocndinhos. Um seta 
ER A ça 
peito a ferro, remecher-te lá por dentro a vér se ess estupida candetea/ está dueondido um corae at CA hachus! chinhor LºAmbert! plas amis ris! not Quero “ser migado: 6 Pocadinhos qo. empuloantaço caido: es din caldos e constituição robusta Jivras raio dguela arioica, Bótde gr Tevado de arruigem pára ô predio da cú de Verneul ot o propio Nise Lo aboreque Gio beeem: 
dou, O sa ado Aiiterades: Deu-) 

perto de si. Fez papel de enfermeiro um mer fio, é chegou nte porder noites. 

de at ana da gata ae ip bre diabo, mais vigor & melhores côr lu apre seando o e Ba parda sua vida e 
de um diapor distracção, escreveu: no rascunho VELAS ERR arado a E NO dll novinha da gêmea Quando o Rimagn 
convalescença declarada, o seu há dermpros que: lho da jeado paris tits Hiei Mimahes Doje em diante; has de jantar commigo todos os di, Na vê Já, be queres nos que é sirvam 
na copa, não ficas de peior partido, é talvez te ia O Rormagad, pessoa do tino. optou pela copa 
tona de modo que tonto fencaa mio renipor elle, Em vez de de encostar mumisade do patrão ostroN-ã Mano, modesto que. nem o fhopro Bio da cosinht. Era um crendo, que Iser DAmbért tomára para 08 seus epldás Feio. jo andar em bolândas, arremedavamlhe à fal provinelan 6 a britcao ja He chegando à sua TupoN = A nine posilva ea cabeca pagaria aMoldada Messe. Lambert fis: mois" de uma eb dare a dar dad do Does pestdos acata lee é ssbiado NS 

isiões, 9 tão amoravel patrão, puchando- ih apro tio ú 
mas vê Já so te estufas). Ee O pobre imbço qu erga ad dean mimo e chegava ir Fechar nb quarto paratdhorar entemiódido; Não pulo orém, goiano pr miioltmpo, 
do quartosinho tão aceiado e commodo, pegado. no ajgscato do sou aero: Dede Mente iV Reco entende, com muita delicadtas flo Nha ea ando ali o crado pic 
dormir para o sotão. Despacharamlhe da melhor Vontida o requeritento/ e deramlhe uma espe da qual am Fe) car is moça tous dá ogia: oiro um sabio que disse: felizes os povo que não teem historia |» O Komagné fiel tres abezes, Vel a er vma historia al pelos principios dejiho “eu coração, por tanto tempo invulneravel, foi trespassado! pay sus do Ando 

  

  

  

   
     

  

    
  

     

    

    
      

  

   
    

  

   
  

  Os, mas para 
veiu emfim a entrar em 

pedeiro e re- 
anta sopinha e 
  

    
   

   

  

  

  

        

  

  

    

  

     

    
   

  

    

  

  

   

  

    u-5e O aguadeiro, atado de pés e mãos, 
o nume que, outora, deitou Troia a perder, En 
irementes ia descascando as ervilhas, reparou que: 
a cosinheira tinha uns olhinhos pardos bem boni 
tos e um par de bochechas vermelhas e rechon- 
chudas, Um suspiro, capaz de pregar com a banca 
em terra, foi symptoma annunciador do mal que 
o devorava. Quiz explicar se; prendeu-se-lhe a 
fala na garanto. Nem sei como clle conseguiu. 

igarrar pela cincia a Duleinda amada, e ferrar-lhe 
um chócho nos labios apetitoso, à ta ponto le- 

timidez! 
ara bom entendedor, meia palavra. A cosi- 

nheira era rapariga capaz, tinha mais sete ou oito 
mos do que elle, e não pásseava tão estranha. 

Vas veredas do Vale d?'Amor. 

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

— Já dei co'a coisa, disse a mocoila: — tem 
ganas de casar e mais eu. — Pois meu menino, 
talvez cálhe, O ponto está em você não vir co'es- 
sas, mãos a úbanar, 

Simplorio como sempre, respondeu que abanar, 
Já isso fio abanava, mas que avezava O que num 
homem tem mais prestimo, dois bracos rijos € 
aféitos ao trabalho; À donzella Joaninha riu-se- 
he, nas ventas é falou mais claros entrou elle 
à rir, tambem, é com amavel confiança replicou. 

ho pl'os geitos hade cher obra de dinheiro? 
E bóchê andava embatucada com icho ? chaberá 
que dinheiro tenho eu a rôdo.! Atão quanto é 
quê m'hade custar? Diga lá, Chêgará proabi áme- 
tude da riqueza do patrão, do chinhor 1! Ambert.? 

ade da riqueza do patrão ? 
= Pois chá che bê Nom quetelle até chá m'o 

tem dito... mais de chem vezes. Eu cá chou 
dóno dúmetade do que elle abeza, O que inda. 
num repartimos foi o dinheiro : têm-no elle a 
guardar, na chua 

   
  

  

  

      

  

  

  

     

  

acolá bem elle: Bou chá 
fazer contas colelle e d'aqui a nada berá como lhe 
benho cha trazer 08 cobres todos à cojinha. 

Pobre inocente! Obteve do patrão boa lição de 
alta grammatica social. Ensinou-Jhe Messerl/Am= 
bert que promettere cumprir não são synonymos; dignoN-as, até esplicahe (estava dE bois hu 
móres) o mérito é os perigos d'essa figura a que perbele, É, em conclusão, com mansi- 

; mas que hão admitia réplica, disse- 

  

  

     
  Romugné ; muito tenho feito para seu bem «é mais farei ainda, afastando o desta residencia, O “mais vulgar bom senso deve dizer-lhe que não 

esti aqui na. qualidade” de patrão: e a minha excessiva bondade. não consente quê o conserve aqui Tcendo as vers de cido e Hoaimente, estou pérsuadido de que séria prestar-he pessimo serviço retél.o em situação mal delinida e mais propiia “a. perverter-lhe os habitos, a dar-lhe 
Sol o jugo. Com mute um ano de viver ão ocioso, atubrria por perder” o" gosto todo pelo 
trabalho. Viria nº ser lum homem deslocada da propria classe, Ora não sei se sabe que 05 indi 
duos em taes condições estão sendo um Mgello 

    

  

  

  

  

  

  

    

  

para a nossa época. Metta a mão na consciencia, 
é diga-me se acceita de bom grado à missão de 
fiagello da propria época ? Pobre infeliz! Quan 
tas veres. se não lemirara já com saudadês do 
seu titulo de operario, que é a sua fidalguia ? Pois 
saiba que pertence do numero d'esses que Deus 
creou com o condão de se emobrecerem com 
seus uteis suóres: faz parto da aristocraci 
trabalho. Trabalhe pois não como d/antes, cheia 
de privações e de duvidas, mas sim com absoluta 
Segurança, por mim garantida é em abundancia 
PEoporelonal ás guns modestssimas necessidades 
Prometto fazer fnce ds despezas, logo que resol- 

ver estabelecer-se, e prometo Arranjat-lhe tras 
Palho, Se acaso, o que não creio, viessem um 
a fltar-lhe meios de subsistência, Greia que encon- 
tar amplos recursos, em minha cas, Deixe-se 
orém  dlesse disparatado projecto de ir casar Eom a minha coninheira, porque não deve pren 

der a sua sorte com à sorte duma reles criada, é 
nem eu adimitto ninhada cá em casi 

O desgraçado chorou que, se desunhou é de 
e em Jdgradecimentos. Seja dito, em louvor. 

de Messer L) Ambert, que este andou com cer 
fetadia. Vestiu de novo o Romagné: mobilou 
lhe um quarto no quinto andar d'um prédio velho, 
sito na rua Cherche Midi, e deu-lhe quinhentos 
francos para ir vivendo em quanto não arranjava. 
trabalho. E oito dias não eram ainda decorridos, 
já elle 0 fizera entrar como jormaleiro numa loja 
“de espelhos, das mais afreguezadas, na rua de Sé- 
vres. f 

Passou-se muito tempo, seis mezes talvez, sem 
que o nariz do tabellião desse novas do seu for- 
necedor, Um dia porém, estando o nosso fanccio- 

decifrândo, com a ajuda do 
primeiro amanuênse, os pergaminhos duma fa 

  

   
     

  
  

  

        

  

  

   

       

  

   

  

  

      

  

        



  

    

            lnb é abastado, quebraram-sehe os oculos 
Não se encommodou lá muito com tão leve tran- siomo Remedios com ua Junta de mola de 

o O vc esa Lana desc em da 
Pelo mesmo sítio. 

é partiram ce obene O oculista, coitado, já não sabia que dé go e aprêseta. to das 
Suadido que a culpa era de messer L'Ambert Di- 
dia para a mulher, mostrando-lhe o destroço con- Simão cm gusto da ES be pão tem js sa vdro né dy que so, já de VE pesaditimos 5 presumido, E quê q bs fr ja oe co ma linho & tata Bo oco Dr tl al com de lose ugmados em tro Bio. Se jo alga 
dlhe on Com aro mai fores, ; 
JE Qqlos tiveram a Sort dos outros quatro: Mr bei d Gta ver 1 nos ás, apesar de in 
Pp lhe ter feito observações, e mudou à fre- mexia para um estabelecimento que andava em, opeorencia com O ouço o 4 

; Dit-se hia, porém, que os oc1 
HS andavam Rládos pra 
quiz do pobre millionari É cangans fcam d degol É RB ESte Caso, éra que a Juneta com mol 

    

    

   
  

  

    

  

  

  

stas todos de Pa. 
em os oculos no 

de pares 
       

    

    

  
Já sabem que a paciencia irão era em Messer LiAmber, virtude predilecta: Certo dia, calcava 
le os pés uns dos taes oculos, esmigalhava-os 

Com os E do aa 

  

    
esa! exclamou o tabelião, chega. Meqno à proposito. Ando embrusado, com todos O diabos | ºPOSito: Ando em 5 olhos do doutor, insensivelmente procu 

beato fátie do doente, Afgurou-selhe que o 
estava são, com bom aspecto, é fresco. QU nem uma rosa” “bom asp ai, Quer me parecer, disse, que não vamos nada. mad, Quer me parecer, disse, que não vamos n 

7 Eu? De certo ; mas estes oculos maldictos é Sl não vão mem a cacitel ontou a historia ao doutor, que ficou assaz pesenton à historia ao doutor q 
Sra Sr ahi anda obra do mofino do Auvernhez Sonserva acaso, alguns aros dos oculos partidos ? 
Mr Qui tenho en uns debaixo dos pés, jeblt: Bernier apanhou-os, examinou-os com uma nte, é pareceu-lhe que O ouro estava por assim ler prateado, nas arestas da fractura = Viacho | exclamou, O Romagné faria tolice ? 
== Ora ! que tolices ha de elle fazer? 
E finda 6 tem cá em casa? 

Ibar 0 maria oi se embora. Anda a traba 
Tp ESnéro que desta ve dessem morada e? e E fdéra! Quer vela E Quanto mais depressa, melhor. too SStá caso de perigo iminente ? Mas eu sin- “me tão bem disposto! Dq tes de tudo, vamos ter com o Romagné. 

ali a um quaro, de hora, apeavam se ex matálheiros vo trem à porta dos srs. Talladee C. a PAO é rem à porta dos sr. 
ma grande taboleta com as letras recortadas 

doa Pediços de espelho indicava o genero de in. ja curada no estabelecimento TE aqui, disse o tabelião. 
O que? o homensinho está empregado aqui? 

gar; POIS já se vê, Fui eu que lhe arranjei o lu- 

  

  

  

  

  

  

descuidasse. 

  

       

  

a POIS senhor, não está tão mal como eu cui- 
uma Mas, dinda assim, olhe que o senhor deu à valente cabeçada 1 SE porque tre, e depo's falarêmos, ii Too Primeiro. individuo que topáram na ofici 9 Nosso nuvernhez, em, mangas de camisa, 
Siregacadas, e a pôr o aço n'um espelho. 

    

jim Ora! observou o doutor, bem me queria a mim parecer e E E Então o que é? 
TOS Espelhos são estanhadas com uma cama- 

  

dado ne? o 
le mercurio protegida por uma folha de esta- o. Emende o protegida por um 

TS Eu, ainda não, 
quo Seu animalejo, está barrado da tal droga 
Me aro, RL Que estou eu a dizer, chega- 

  

    

  

ão vejo que relação possa haver 
  E pois não attinge que Jendo o seu náriz uma 

ão do braço dll, é manifesta a deploravel 
a do oúro em se amalgamar Com o mes 

Gúrio, O senhor por mais que taça. não consegui. 
à nuhca segurar os oculos no náriz? ssa, so pelo demonio! TE Restánlhe o recurso de uzar oculos com aros 

de aço. 
Nim indiferente i 
Sendo assim, não Gorre perigo, salvo, talvez, 

algum aecidemtesito proveniente do mercúrio 
SUNão lá jsso não Prefiro, em tal caso, que 

o Romagné trate d'outra vida, Vem eà, Romigné. 
Larga la esse trabalho, é anda d'ahi comnosco. 
Ven ou não vens, dnintal! Nem sequer imaginas 
o perigo à que me expóesi — 

Optio lda oficina accudiu no romor das vo- 
cas, ir Eber com ar dimportania iso 
uicmera é lembrou-lhe que recommendára aque 
Jeomens por imermedio do seu estofador, Mr. 

ade respondeu que se recordavi. muito bem. 
E "que fora até para ser agradavel ao sr: LºAm- 
bert é grangear-lhe à benevolencia, que se resol- 
Vera promover aquelle jornaléiro ao cargo de es- 
inhador. 
E Exactamente, Pois sabia j 
TT Até demais! Ora, o senhor! E ha quem brin- 

que om soias to sigradas 

      

  

  

  

  

  

   
       

    

  

  

  

    
Dá pom! Não é nada! Mas, por meu inte- 

seresse, pelo seu, por interesse da sociedade em 
peso, tfate já de reintegrar esse homem no posto 
Em que d'antes estava. Mas não, não! Dê-m.o cá, 
levoto comigo. Pagarei seja o que fôr, m 
po aperta. Receita de médico! .. Roma 
Earo amigo, é préciso que venhas comi 
consumada a tua fortuna! Tudo quanto tenho, 
pertence-te!.., Não queres? Has de vir, por for. 

juro que has de ficar contente comigo | 
À que nem lhe deu tempo para sé vestir, é 

já o úerasiou, como quem leva uma rez Mr. Tail 
Jade & os operarios ficaram pensando que era doi- 
do. O bom do Romagné ersuia os olhos para o 
ceu é copitava lá comsigo, pelo caminho, o que 
pretenderiam delle outra vez 

Tam decidindo da sua sorte, na carruagem, & 
al, entretanto, à ppor moscas, na almoida, o 

é do cocheiro. E 
Pe carissimo doente, dizia o doutor para o mil- 
onario, aquelle rapaz deve ser guardado á vista 

Comprehendo que O mandasse embora de casa; não 
de trato muito agradavel, concordo, mas 0 peior. 

foi ir eneaixalco lá tão longe, é estar tanto tempo 
m saber se cra vivo ou morto, Alugue-lhe quar- 

dal na rua de Baune ou na da Universidade que 
ficam pérto da sua residencia. Arranje-lhe officio 
a goto ara O senhor ou antes, de lhe 

he uma mezadita.... mas sem 
he arranjar oficio: se o põe a trabalhar, o ho- 
mém Camia-se, expõe-se; nem sei de oficio em 
que pele da gente não ande um tanto arris. 
ada: fm desastre arma-se do pé para a mão | 
Dé coisa com que viva cem ater açao que 

ir Arcautella, porém, não se alargue muito ! Ai- 
Drese outra! Vez d bebida, e 0 senhor já sabe O 
que isso lhe rende. Para ahi uns cem francos por 
Mex, quarto pago, é é quanto basta 
GO ga aaja ços o emu à 

eu o que queria ra dare 

  

      
  

      

  

  

  

  

  

   
       

    
  

  
  

      
  

       

  anca não digo, m 
Soa que lhe chegasse para comer. 

hegar para beber. 
CN então, quatro Juizes, em quatro pres- 
ações terços fls sur o, Remognê oitenta francos por 
mover ut fit, 6 homemzinho 230 do 
Pino de Bed 

(continua) 

  

Pin-Sel 

Es o 

    

REVISTA POLÍTICA 

ão se póde dizer que o actual governo tem 

No e ie domo o tempo é dinheiro time 
perdido hab tem perdido. dinheiro, é tanto 
po curto espaço de um mez, tanto 
deal é meditou na sua alta sabedoria, que por. 
e que: quem tem A que se tome não é 
o ug do as areas do thesoúro, encon- 

pobre é retas mil obrigações da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, que 

  

  

  

  tratou imediatamente de pôr no prego para ar Fabjar umas ooiooo libras a IO de cuba de to, exactamente como qualquar mortal ibn rebate 0 seu ordenado de um pes para eclamações do padeiro: a pede rei er grand Amancio, , sim do pé pain anão, soltar one uldade, não lallando da” gratdio devia do! sr conde de Burnay, negociador do suprimento, pos tr ssa o paiz lo Cnburaço em are estao “Depois desta feliz operação, Lent que quan nitro da fazenda affrmou 6 séu pulso fianeeros veio o Feltrio do estado da Iorenda aeoiop? mhado de um decreto sobre a contobiidado a Bica, pára, que o Se pague 0 que estas febie mente Auctonisado pelo o gamento Ele relatorio é este décreto em quarta feia de cinzas, É como quem diz: penitendis era E de facto nada de melhor podia levar os f 
tos da bulla, como aquelle 

  

          
       

  

  

  

   

  

  

   
   obsérvarem Os prec 

decreto que promeite pôr em completa abstnens cia de gordo é até de magro, uns quatrocentos é tantos individuos, que recolhiam algumas migas lhas da meza do orçamento, emquanto outros continuarão a receber mil e uma gratificações por” mil e um empregos que não desempenham. Os infelizes de hoje deixarão os seus logares para os felizes de manhã, porque ha um bom par de annos que assistimos a esta comedia é temos visto muitas destas entradas de leão « de- pois saidas de... borreguinho manso, Até não podia deixar de ser assim, porque attendendo que todos os governos tem afilhados para gratis car é para empregar, se uns € outros se fossem acumulando, não teria mãos a medir 0 sr conses Iheiro Augusto José da Cunha a iabricar cedulas is, na Casa da Moeda, para occorrer ds necessidades do thesouro, nem deixariamos de q «e Praça do Commêrcio cheias de de Cmpregados, por já não cuberem nem nos corredores das secretarias, afóra as que sé disseminariam pelas praças e largos de Lisbog, em concorrência com as: mezas dos capilés e dê ag da Sabugo. 
Infelizmente à boa administração dos nossos governos. não permitirá que vejamos esse pitto- fesco espestáclo. Tudo Se manterd nos limites 
Agora levanta-se a meza para uns, mas não tdr- dará que seja posta para outros. À formiga, mui dislargadamente. só. por grande. favor especial, que bém merecer em recompensa um bom pai de votos. Hoje um, dmanhã outro, depois outro, é mais uma rat 

  

  

  

  

       
  

  

  

  

o.e mais outra, com tanto que não exceda os limites e se os exceder em muito poucocinho, ainda que lá estão ns cedulas de cobre é as notas de prata e ouro que não se inventaram. para serem ruidas da  tuaça, Nos grandes lances é que se conhecem os amigos é Estes não faltarão nos seus compromissos resipros 
É uma vez que falámos em amigos cabe notar que o governo não descura de os arranjar até que seja nó inferno. Antes assim e ninguem lhe deve querer mal por isso é muito. menos os republica. nos. a quém O mesmo governo já passoi a mão elo lombo, como. eu faço ao meu felino maltes, erdade seja que os ditos republicanos logo lhe deram com Os pratos ná Cara, apesar das conces. sões que o dito governo lhes fez s mas em fim O espirito altamênte liberal do sr. José Luciano sempre ficou mais alisiado pois, andava 1hé à roer ma, Consciência a oppressão em que os miseros. vejetavamo O ar. José Luciano pensou: quem tiver força ue goveme: Ora se os republicanos, tivereim força podem muito bem governar e cu vejo.me ivre. desta espiga de ser presidente do conselho é de aturar o Eduardo José Coelho é outros que tus que me fazem a cabeça em agua Parece-nos logica. esta” conclusão, em vista da. Tepugnancia com que os novos minidtros accedes ram ds pástas Todos sobre, posse, para fazer d vontade ao seu chefe e o chefe pâri lhes a vontade a elles, ainda que no partido estão m tos de atalaya, Como o sr. Alpoim à vêr se mi vale uma pústa de ministro as descompostur popleeticas que deu no sr. Campos Henriques. com que, em sia consciencia, deitou o excpover= no de pemas o ar. esta, decerto, mais uma razão que oprime 

9 animo do sr. presidente do conselho, a de se. haver com os novos pretendentes ás pastas de mi- distros, assim como à de lazer par do reino o sr. Marianho de Carvalho, É Até já houve quem lhe ouvissedizers —Em má hora tomei conta da pasta. Assim 
não me venham yêr| E de facto, alem dos apértos financeiros que 
obrigaram o seu ministro da fazenda a pôr no pre- 

  

     

  

    

  

  

  

  

  

   

  

      
  

       

  

   

  

  

  

  

     



                          

56 O OCCIDENTE 
    

o, logo d entrada da porta, 72:000 obrigações do 
cantos funcejonaros do, Estado, alnda por cima 
o, afára Os luturos successores do barris que 
cstlâma tubráio para as its É dei pe 
er he j 

cu sisvo lhes e ponte; 66 para me livrar 
ts galfareos 

  

  

  

  

  

  

João Verdades. 

  

Recebemos é agradecemos : 
Vitalidado — Tiragem especial — Djrector— 

Açao Rosa = Aveiro, 1 de janeiro de 1807 
Negdaderament encantos ete muito es 

Por Accncio Rosa, Eme as” méitas é delicadas composições que 
escolher 

  

  

  

    

    
  

porém, não. resistimos a mencionar, alóra as mi 
mosas poesias, um susgestivo artiguinho de AL 
derto Sampaio, intitulado a Resposta de fu 

  

Gonçalves 
Almanach Ilustrado para 1897, Propriedade de 

rantisto Putor, 1ágdo DATE Racebédios um ex. 
pla dele bonito é pra. Eíoto almanach, gentlsca que lt” nos penhora EE impreiso em fino papel, beim collaborado, o pre sente. annuario merece à 
cl decidido age & prova do. applauso pus 
Bico já merecido, é oter entrado Bra neu 15 anno, facto entre nós, de Veras lsongelro se sê at: Tender à modesta do nos- 
so mercado. Discurso. proferido na sessão gole de aber. ra da seua do exercito Mano Jecivo do 1896: 1897, por Francisco Fel Deriô Dias Costa eapitão de engenheria. lente da 5º Cadeira) Lisboa, Ino presa Nacional, 1806. Temos presente “esta fornosissinta Oração, à qual im tempo à imprén sa pertodica se relé om merecido elogio: o Disturso não é uma de-clamatoria banol e Vulgar, go fatos outros rem muito é muito de ado nad doutrina que expende, toda estimulo 
à estudantes 6 professores: Nelle ha muito que, aprender 

Relatorio e contas do asylo das orphis de lidas da freguesia de Santa Catharina, Lisboa 

  

  

  

  

  

  

  

1896. 

De Cara Alogro por Alfredo Mesquita Porto, a cu : 
O presente livro, de elegante formato, de cui- 

dada impressão em magnífico papel, oferece 1 
tura. agradavel, amena e por 'vezes docemente 
commovedora, graças no Estylo, ora suave ora 
vigoroso com que está escripto. 
“Aliredo. de Mesquita firma mais uma vez no 

livro De Cara Alegre à sua individualidade moça 
é impressionista, enthusiasta ou reiletida, mas 
Sempre sincera:'e de aqui o poder se notar no 
Presente trabalho uma certa ingenuidade, antino- 
Bríca com a acerada ironia do útolo do livro, mas. 
que 0 leva por Vezes a repeur factos estafados e 
conhecidissimos. “Sobre anedocias vulgares mas typicássde varios 
excemricos, bordou delicadamente alguns capita» 
Jos; sobre impressões ão proprias quio sinceras 

sessão solemne 

  

  

  

      de respeito e admiração, bosquejou umas pai 
cheias de vigor e que conseguem prender quando 
mesmo o assumpto nunca poderia interessar. 

Como. os variados capitulos se ligam entre si 
é que não podemos. dizer, porque sem ligação 
apparente ella é apenas ideial e no livro falla.se 
de mil cousas, sem que uma synthese as venha 
condensar, O que pretendeu atingir o auctor 
com este seu livro no é facil de perceber, porque 
evidentemente não marca nem uma orientação, 
nem define um genero, ou uma época. 

Aliredo Mesquita auxiliado pelo seu talento e 
tina maneira de escrever, no livro De Cara Alegre 
apenas publicou mais uím volume, pois que estescu 
trabalho não nos parece possa suggenir obras de 
volto nem prenunciar qualquer movimento lite 
rário que o icompanhe, 

É, pois, o presente trabalho de Alfredo de Mes- 
quita um de aquelles que nem adiantam nem 
dirazam a reputação lteraria de qualquer auctor; 

vele estacionamento, mas porque a 
o ligeira e os assumptos são tão vulga-| 
jo logram sensação nem impôr-se, e, to- 

mostra talento, letura, é raras faculdades. 
Je literato, as quaes applicadas ao romance mo. 
derno, à Chrovita e outros generos pôde dar 
muito, sendo, justo penhor e jarantia de trium- 
pho 6% trabalhos literarios porque Alcedo Mes- 
qjuita é já conhecido . 
Acompanha o livro uma delicadissima dedi 

toria ao nosso prezado director, Caetano Alberto, 
phrases que em seu name muito agradecemos. 

  

  

  

  

  

       

  

  

A Campanha de Africa e o Mancia Silva por 
Cs N. — Lisboa, 1896. ps 
  

O AUTOMOBILISMO 

Beto 
  

  

CARROS «LE BLANT» 

E um folheto nitidamente impresso, em que se indica par mancta Antoio Mandel da Sina justo, quinhão que lhe pertence na gloriosa Campanha de África contra Os vatuas. O manta, Silva, homem bastante conhecedor da lingua. cafreal é bastante pratico do distrcto 
de Lourenço Marques, prestou ahi relevantes ser- 
viços. dos deus compúltotas. À coragem e à va- 
Jeiia que. possue se deveram alguns dos trium- 
phos alcançados sobre os rebeldes 

*), pois um desagravo. do injusto esquecis 
mento a que o votaram o presente folheto im: 
presso em Lisboa 

  

  

O poder destructivo das balas das armas do 
calibre 6,5 millimetros, sobre 05 Corpos animados. 
Lista, imprensa Nacional, 1996. 

Havênde-se” suscitado. duvidas sobre o poder 
destruêtivo dis balas. usadas pelo nosso exercito, 
que” são do calibre de 6,5 milimetros, o mi. 
istro do guerra, sr. Morhes. Sarmento: fez pu 
Bicar pelatsua seereiara, O presente trabalho, as- 
sax. coneludente é demonstrativo da eficacia das 
Dalas de 65 mimos | 

Por eliê: se. VE que “a Hollanda, à Noruega, à 
Roumania” e à Italia possuem armai de 6,5. mili- 
metros, cujos resultados essas nações reconhe- 
cem cmo pratos, À propeis América do Norte se contenta com 
o calibre 6 milimeiros, adoptado ha pouco, é 
fsto prova que Portugal não está mal provido com 
o calibre que emprega: 

  

Contomporancos illustros. Fasciculo 11, por Ji 
5 Amancio Garcia, Bombaim, typ. Albert Prino 
ing Works. 1896. 

uando recebemos o 1.º asciculo, d'esta publi 
cação, tivemos occasião de prestar a devida ho-. 
menagem à erudição e ao elegante estylo do auctor. 

Este segundo. fasciculo, que contém cerca de 
100 paginas, em magnifico papel nitidamente im- 
essas, trata do esboço biographico de Bernardo. 
Francisco da Costa 6 fundador da imprensa em 
Goa, onde em. 1850 publicou o Ultramar, é ini 
ciador de uteis melhoramentos na India, pelos 
quães merece. eterno preito dos seus conterra- 
neos O trabalho do sr, Amancio Gurcias é erudito 
é interessante, 

  

  

O artesto por João Baptista Gomes, advogado 
de porto! Bombaim ty lberê Prog 
Wojs, 1896: 

No presente livro o er. Baptista Gomes trata de 
analy dr com subido ertero os elementos ju 
Cos lo! arrasto, Neste trabalho evideneia verdu- 
dleiras qualidades de jurisconsulto, argumentando 
bem, pondo as questões com facilidade é analy- 
Dedo "om eriita. propria, mostrando conhecer 
BE Estudos cinistas Ina adiantados, tanto macio- 
Maes” como. estrangeiros o que representa tra- 
Balho ' protundo estudo. 

  

  

  Cinzas por Queiros Ribeiro, 1896: Antonio Ma- 
rig Perca, et: Dto o 

vm gracioso poema. Iyrico, onde se engri- 
naldam as mis formosas composições, cheias de 
Verdadeiro sentimento, constitindo uma leitura 
gradaval o Upcemente emocionante 

“ão tor dado à boa poesia indicamos o pre- 
sente livro de Queiroz Ribeiro, porque representa 
Rena” obra. poctiea de subido mérito. À parte VI, 
imitalada ale Pae é talves à mais sentida de to: 
do o Nro, Mas Em beleza não sofre primárias 
Esta ou outra divisão do poema "o 

  

ducto da venda ateste livro é destinado à Uma obra. meritoriay. O que maior encanto 1hê dá for se achar tóra do mer Esso voltar. 

  

Interpretação de diver 
sos antigos do Codigo 
dil Portuguet, por Aliredo 
Leite Miguers, Setubal — 
tios. 

Neste folheto, o sr. Mi- 
guens propõe à seguinte 
questão : 

rd pá letra é no 
espirito da lei que se deva 
anlir caução indisncua 
mente, a todos os pués 
que passam a segundas 
núpeias e aos quaes, do 
primeiro, matrimonio, fi- 
Earam filhos cujos bens 
usufruem 2» 

E com os artigos do co» 
digo civil, claramente in- 

terpretados e criticados, o sr Miguens prova 
que. não está no espirito da lei a substanciada 
pergunta. 

| pois, um folheto interessante, tratando de 
uma” questão importante para os poderes publi: 
cos e para os pres de familia 

  

    

  

Capas para encadernação do «OCOIDENTE= 
pi da capa oo réis, franco de porte, 

da copa e encadernação 149200 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo Lisboa 

A CAMPANHA D'AFRIC 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIÇÃO POPULAR 
Jilustrada com 40 gravuras. 

retratos dos heroes da campanha, vistas do terras 
atAfrica, combates, ee 

Preço 300 réis, polo correio 320 réis 
Com uma linda capa de percalino, 900 réis 

Segunda. edição 

Púomos A EMPREZA PP PRRJPENTE 
LARGO DO POÇO NOVO 

Zissoa 

  

  

  

     

  

Kteservados todos om direitos do proprios 
“nda metiatica o Metormi. a 

“Ty de A, E Barata Ra Nova do Loureiro, 25 a 6) 

  
  

   


